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DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- Cli:NCIA E TECNOLOGIA 

MANAUS AM 

BALCÃO AGRONEGOCIOS 

GOVERNO DO ESTADO 

SEBRAE/AM 

RUA LEONARDO MALCHER. 904 

ESTADUAL 

MANAUS AM 69010-170 
( 921 ( 622·19181 ( 921 I 633-41271 

926 1 oo Oisponibiliza informações cientificas, tecnológicas e econOmicas 
aos pequenos e médios produt ores rurais e aos empreendedores 
agroindustriais, realizando palestras, seminários e cursos de 
capacitação e de qualidade, além de aproximar os compradores 
dos produtores, pa ra desenvolver a economia primária no Estado. 

1987 1.157.357 

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL - INDÚSTRIA, COMERCIO, SERVIÇOS 

ARARUAMA RJ MUNICIPAL 
CONDOMfNIO INDUSTRIAL DE ARARUAMA 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA E COM~RCIO DO MUNICfPIO 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA E COM~RCIO DO MUNICfPIO 
RODOVIA RIO BONITO/ARARUAMA, KM 34 
ARARUAMA RJ 28970·000 
( 241 ( 665-33271 I 241 ( 664·05091 

6 1 oo 

JARAGUÁ DO SUL SC MUNICIPAL 108 I 00 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO VOLUNTÁRIO DA HOTELAAIA • SIVHO 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECON0MICO DO MUNICfPIO 

DIVISÃO DE TURISMO 
RUA WALTER MAROUARDT, 1111 
JARAGUÁ DO SUL SC 89259-700 
( 47) I 372-80001 

JARAGUÁ DO SUL 

EMPRESA· TUA 

( 471 1370·81471 

SC MUNICIPAL 111 1 oo 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECON0MICO DO MUNICfPIO 

DIVISÃO DE TURISMO 

RUA WAL TER MAROUARDT, 11 1 1 
JARAGUÁ DO SUL SC 89259-700 
( 471 ( 372·80001 ( 471 ( 370-81471 

QUATRO BARRAS PR MUNICIPAL 582 I 00 
POLITICA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E TURfSTICO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

SECA. DE IND .. COM~RCIO, TUA. E MEIO AMBIENTE DO MUNICfPI9 
AV. O. PEDRO 11 , 110 
OUA TRO BARRAS 
( 4 11 ( 672-11221 

PR 83420-000 
I 411! 672-1 1221 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA 

Evita a evasão de mão-de-obra para outros centros. por facilitar a 
implantação de empresas ao conceder-lhes terrenos e isenção de 
impostos municipais, e também por treinar a mão-de-obra juvenil, 
que trabalha durante meio expediente, visando à geração de 
empregos e ao progresso do municCpio . 

19g4 66.148 

Trata-se do fornecimento de consultoria gratuita aos hotéis e da 
formação de um banco de dados, por meio da coleta mensal de 
informações dos 7 hotéis do municCpio, além de elaborar cadastro 
unificado de informações hoteleiras fornecidas às agências de 
turismo. 

1996 93.076 

Oferece aos funcionários de qualquer empresa do setor de 
serviços, v isando à melhoria na qualidade de informações 
prestadas aos turistas, palestras sobre a qualidade no 
atendimento. história e geografia locais e reconhecimento dos 
pontos de interesse turCstico do municCpio. 

1997 93.076 

Trata-se da elaboração de um portfólio com informações 
estratégicas sobre o municCpio , enviado a potenciais investidores, 
visando most rar as vantagens da cidade ao empresariado nacional 
e internacional e atrair empresas na implementação de um parque 
industrial que gere empregos e preserve o meio-ambiente. 

1997 13.901 

CICLO DE PREMIAÇÃO 2000 
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DORES DO TURVO MG MUNICIPAl 

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAl 00 GADO lEITEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAl 
PRAÇA C0NEGO AGOSTINHO JOS~ DE REZENDE. 30 
DORES DO TURVO MG 36513-000 
I 321 I 576·11301 I 321 I 576·1 1301 

ENTRE RIOS DE MINAS MG MUNICIPAL 
PLANO DIRETOR AGRfCOlA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
PRAÇA CORONEl JOAQUIM RESENDE. 69 
ENTRE RIOS DE MINAS MG 35490-000 
( 31) ( 751-1232) I 311 I 751·12321 

SACRAMENTO MG MUNICIPAl 

PROGRAMA MUNICIPAl DE DESENVOLVIMENTO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

45 1 00 

46 1 00 

69 1 00 

SECA. DE AGRICULTURA, ABASTEC. E MEIO AMBIENTE 00 MUNICfPIO 
AV. CAPITÃO BORGES, 250 

SACRAMENTO MG 381 90-000 
( 341 ( 351 -1 198) ( 34) ( 351-11981 

JOÃO PESSOA PB ESTADUAL 91 I 00 (SI 

MELHORAMENTO GEN~TICO NA CAPRINOCUL TURA DE CORTE 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA PARAIBA S.A . 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA PARAfBA S.A. 
RUA EURIPEDES TAVARES, 210 
JOÃO PESSOA PB 58013-290 
I 831 I 222-65451 I 831 I 222·71361 

COLINAS AS 

PROGRAMA REBANHO SAUDÁVEL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

MUNICIPAL 

SECRETA RIA DA AGRICULTURA DO MUNICIPIO 
RUA OLAVO BILAC, 370 
COLINAS AS 95895·000 
( 51) ( 760·1 1221 ( 51 ) ( 760-1161 ) 

FRANCA SP MUNICIPAL 

HORTAS COMUNITÁRIAS 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DIVISÃO DE A GROPECUÁRIA E ABASTECIMENTO 
RUA FREDERICO MOURA. 1517 
FRANCA SP 14401-150 
( 16) ( 711 -9000) ( 16) ( 724-741 7) 

FRANCA SP MUNICIPAL 

APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DIVISÃO DE AGROPECUÁRIA E ABASTECIMENTO 
RUA FREDERICO MOURA, 1 51 7 
FRANCA SP 14401·150 
( 16) ( 71 1-9000) ( 16) ( 724-741 7) 

113 I 00 ISI 

195 1 oo 

196 1 oo 

A prefeitura vem canalizando esforços para desenvolver a 
pecuária leiteira, principal fonte de renda dos produtores rurais 
locais, com a realização de exposição, incentivando a formação 
de uma associação dos produtores, a inseminação artificial e a 
produção de doces caseiros derivados do leite. 

1990 4 .780 

Divulga à população do municlpio, especialmente da zona rural, a 
importância da agricultura como fonte de renda e emprego, pelo 
seu dinamismo e pelas suas relações com a cadeia produtiva agro­
industrial, visando incentivar novos investimentos no setor e 
desenvolvê-lo economicamente de forma sustentável. 

1999 12.838 

Viabiliza a produção leiteira aos pequenos produtores rurais com 
assistência veterinária e agronômica mensal, acompanhando os 
animais e a produção, incentivando a inseminação artificial, a 
exploração intensiva, o uso de programas informatizados e a 
produção de cana-de-açúcar como alimento para o gado. 

1997 20.781 

Auxilia a produção dos pequenos criadores de caprinos do semi­
árido paraibano, com o aumento da oferta de reprodutores e 
matrizes obtidos com biotecnologia, com a disseminação de 
estudos sobre técnicas de confinamento e de corte e com 
incentivos à inseminação artificial e ao cruzamento dos animais. 

1997 3 .305.616 

Atende os produtores rurais. aliando técnicas produtivas de 
última geração com financiamentos, sem juros. subsidiando parte 
dos insumos e equipamentos utilizados; o objetivo é o aumento 
de produtividade e rentabilidade. bem como a permanência dos 
produtores em seu meio. 

1998 2.464 

Assessora entidades assistenciais, escolas, centros comunitários 
e associações de bairros interessados na implantação de hortas 
comunitárias, por meio de orientações técnicas e distribuição de 
sementes de hortaliças para o primeiro plantio e o esterco para a 
adubação orgânica da área. 

1997 267.235 

Auxilia os pequenos produtores rurais no seu planejamento da 
produção agrlcola, por meio de assistência técnica, cursos de 
capacitação e do projeto de Agroindústrias Familiares, 
contribuindo para a diversi ficação da produção rural, fixação do 
homem no campo e criação de novos empregos. 

1997 267.235 

INICIATIVA CONJUNTA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS E DA FUNDAÇÃO FORO 
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VITÓRIA ES ESTADUAL 
ESCOLA DE PESCA DE PIÚMA 

SCRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO 

ESCOLA DE PESCA DE PIÚMA 
AV. RIO/MAR, SIN' 
PIÚMA ES 29 285·000 
I 27f I 520·167U 1 27f '520·161 n 

PAULO AFONSO BA MUNICIPAL 
PÓLO DE PISCICULTURA DE PAULO AFONSO 

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
AV. APOLONIO SALES, 925 
PAULO AFONSO BA 48600·000 
( 75) ( 281·365B) 

CHOPINZINHO 
PATRULHA RURAL 

( 75f ( 281 ·2715) 

PR MUNICIPAL 

DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DO MUNICfPIO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA SANTOS DUMONT, S/N' 
CHOPINZINHO PR 85560·000 
( 46) 1242·1122f 

PIRASSUNUNGA 
DR. ESCARGOT 

SP 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

I 461 I 242· 11221 

ESTADUAL 

RUA DUQUE DE CAXIAS NORTE, 225 
PIRASSUNUNGA SP 13630·000 
I 19f I 561·6122f I 191 I 561·62151 

286 I 00 IFf Oferece matérias ligadas ao setor pesqueiro aos alunos de s• à 8' 
série, favorecendo uma profissionalização na área da pesca; 
desenvolve também trabalhos na área de educação ambiental, 
com plantio de espécies nativas, mutirões em áreas de 
preservação. além de aquários marinhos. 

1987 12.227 

403 1 oo iPFf Por meio de programa da prefeitura, com o apoio do Governo do 
Estado da Bahia (Bahia Pesca). do Banco do Nordeste e do Banco 
do Brasil, e fundamentado no Associativismo, desenvolve a 
psicultura como alternativa segura de sobrevivência e fixação do 
homem no semi·árido nordestino. 

509 I 00 ISf 

732 1 oo 

1997 93.609 

Possibilita a adoção de altas tecnologias na pequena propriedade 
rural, democratizando o planejamento e o desenvolvimento da 
agricultura a mais de 700 pequenos proprietários que, reunidos 
em associações dos produtores rurais, gerenciam cerca de 200 
máquinas e equipamentos, como tratores e colheitadeiras. 

1998 20.31B 

Introduz pequenas criações de escargots para estimular, entre 
crianças e adolescentes, suas habilidades e comunicação, e entre 
alunos e docentes universitários, a pesquisa cientlfica nas áreas 
de biologia, medicina, psicologia e educação, estudando os 
efeitos da interação proporcionada entre crianças e animais. 

1997 62.717 

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- DESENVOLVIMENTO REGIONAL E LOCAL EM BASES SUSTENTÁVEIS 

SÃO JOÃO DA BARRA RJ MUNICIPAL 
PROJETO VIDA E MEIO AMBIENTE SAUDÁVEIS 

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO MUNICfPIO 

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
RUA BARÃO DE BARCELOS, 88 
SÃO JOÃO DA BARRA RJ 28200-000 
( 24) ( 741-1689f ( 24f I 74H233f 

DERRUBADAS RS MUNICIPAL 
EXPANSÃO E FORTALECIMENTO DA ATIVIDADE LEITEIRA 

44 1 oo 

48 1 oo 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
AV. IJUI, 500 
DERRUBADAS RS 98528·000 
( 55)(551 ·1558) ( 5511 551·15581 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA 

Distribui gratuitamente a famnias de renda inferior a 2 salários 
mlnimos e a pessoas que necessitem reforço alimentar, como 
crianças de baixo peso e diabéticos. uma cesta quinzenal de 
gêneros alimentlcios colhidos na horta mantida pelo programa, 
melhorando sua nutrição e saúde. 

1998 63.939 

Incentiva a produção de leite do municlpio com o subsidio à 
inseminação artificial , à disponib ilização de um técnico e um 
veterinário para orientar os produtores e à realização de cursos 
profissionalizantes, aumentando a produtividade e a lucratividade 
da pecuária leiteira e a renda dos produtores. 

1998 4.025 

CICLO DE PREMIAÇÃO 2000 
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SACRAMENTO MG MUNICIPAL 70 1 oo 
CENTRO DE EMPREENDIMENTOS RURAIS 

PREFEITURA MUNICIPAL 

SECR. DE AGRICULTURA, ABASTEC. E MEIO AMBIENTE DO MUNICIP10 
AV. CAPITÃO BORGES, 250 

SACRAMENTO 
( 3411 351-11981 

SACRAMENTO 
PR0-CAF~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 

MG 38 1 90-000 
( 34) ( 35 1-1 198) 

MG MUNICIPAL 72 1 00 

SECR. DE AGRICULTURA, ABASTEC. E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
AV . CAPITÃO BORGES. 250 
SACRAMENTO 
( 341 ( 351·1 1981 

SACRAMENTO 
MECANIZAÇÃO AGRICOLA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

MG 381 90·000 
( 34) ( 351-11981 

MG MUNICIPAL 73 1 oo 

SECA. DE AGRICULTURA, ABASTEC. E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
AV. CAPITÃO BORGES, 250 
SACRAMENTO MG 381 90·000 
( 341 ( 351 · 1198) ( 341 1351·1 1981 

IFI 

MIRANDA MS INDIGENA 82 I 00 (SI 
DESENVOLVIMENTO AUTO SUSTENTÁVEL 

ASSOCIAÇÃO MÃOS UNIDAS 

ASSOCIAÇÃO MÃOS UNIDAS 
ALDEIA CAMPÃO BABAÇU 

MIRANDA MS 79380-000 

VITORIA ES ESTADUAL 125 1 oo 
ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL E CAPACITAÇÃO 

SECRETARIA DE AGRICULTURA DO ESTADO 

SOCIEDADE ESPIRITO SANTENSE DE ENGENHEIROS AGR0NOMOS 
RUA DA ALFÂNDEGA, 22 · SALA 1103 
VITORIA ES 29010·090 
I 271 I 233·01 011 ( 27) ( 223·14411 

PIRACAIA SP MUNICIPAL 150 I 00 
PROGRAMA SOCIO·AMBIENTAL SELO CIDADANIA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DEPARTAMENTO DE ASSISTtNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL 
RUA ANTONIO DE PÁDUA ZAGO, 49 
PIRACAIA SP 12970·000 
I 111 (7833· 7221 I I 1 1 I 17833·60481 

PIRACICABA SP ESTADUAL 207 I 00 
RECICLAR 2000 REGIONAL: NOSSO FUTURO SUSTENTÁVEL 

DIVISÃO REGIONAL DE ASSISTtNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

CENTRO DE REABILITAÇÃO DE PIRACICABA 
RUA IPIRANGA, 73 
SUMAR~ SP 13 1 70-000 
( 191 (3873·2045) ( 191 (3873·20451 

Promove a art iculaç~o entre os pequenos agricul tores em uma 
associação comunitária ru ral, por eles controlada; a associação 
forma, fomenta e financia, com recursos aprovados no orçamento 
participativo, a agropecuária familiar, aumentando a renda no 
campo e a criação de novos postos de trabalho. 

1997 20.781 

A prefeitura distribui mudas de café cultivadas em seu viveiro 
para que os agricultores familiares iniciem uma plantação ou 
ampliem as já existentes. comprometendo-se a ressarcir as mudas 
com o café colhido; os agricultores são acompanhados por 
técnicos no desenvolvimento da cult ura. 

1998 20.781 

Estimula a cooperação entre os agricultores, que podem ter 
acesso à mecanização, aumentar sua produção e dim inuir seus 
custos; os agricultores são reunidos em 5 regiões, para as quais a 
prefeitura adquiriu e cedeu um trator e implementes, os quais são 
gerenciados pelas associações comunitárias. 

1998 20.781 

Por meio da realização de cursos e do apoio dos profes;;ores, 
incentiva a união entre 21 O famnias de comunidades indfgenas, 
para que utilizem recursos, como poço artesiano e sement es, de 
forma comunitária, trabalhem em sistema de mutirão e em busca 
do desenvolvimento sustentável. 

1992 20.878 

Oferece eventos para atualizar e capacitar profissionais da área 
rural, lideranças e produtores rurais (dirigentes de cooperativas, 
associações, secretários municipais de agricultura); são realizados 
simpósios, encontros e cursos; foi contemplado um total de 2800 
profissionais. 

1995 2.802.707 

Incentiva a participação da sociedade para a coleta seletiva, 
diminuindo os problemas ambientais, por meio da troca de 
material reciclável por selos que são utilizados para aquisição de 
alimentos e outros bens de consumo; a troca é efetuada às 
sextas-feiras com a realização do Shoping da Cidadania. 

1997 20.246 

Trata-se de um projeto social de interface ambiental, que resgata 
as condições de cidadania a coletores já engajados nos lixões ou 
na coleta de rua ; funciona por meio do gerenciamento partilhado 
entre poder público e sociedade civil de polfticas regionais de 
destinação de resfduos sólidos. 

1999 1.803.719 

INICIATIVA CONJUNTA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS E DA FUNDAÇÃO FORO 
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SANTO CRISTO 

PELA VIDA 
AS MUNICIPAL 217 1 oo 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO DO MUNICfPIO 

SECRETA RIA DA AGAICUL TURA E ABASTECIMENTO DO MUNICfPIO 
RUA 25 DE JULHO, 133 

SANTO CRISTO RS 98960·000 
( 55) ( 541·10051 ( 55) (541-15001 

RIBEAÃO PIRES SP MUNICIPAL 
GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA MIGUEL PRISCO, 288 

RIBERÃO PIRES SP 09400-000 
( 11) ( 459-3710) ( 11) (4823-8100) 

290 1 oo 

CHOPINZINHO PR MUNICIPAL 301 I 00 
CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL 

DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DO MUNICfPIO 

CONSELHO M UNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL 
RUA SANTOS DUMONT, 533 

CHOPINZINHO PR 85560-000 
( 46) ( 242-1122) ( 46) ( 242-1122) 

CORONEL VIVIDA PR MUNICIPAL 333 I 00 (S) 

DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL EM CORONEL VIVIDA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
PRAÇA TR~S PODERES, S/N' 

CORONEL VIVIDA 
( 46) ( 232-1 122) 

PR 85550-000 

( 46) ( 232-1016) 

BARRA MANSA RJ MUNICIPAL 374 I 00 
PROGRAMA MUNICIPAL DE PRODUÇÃO AGROECOLOG ICA 

SECRETA RIA DE AGRICULTURA DO MUNICfPIO 

SECRETARIA DE AGRICULTURA DO MUNICfPIO 
RUA LUIZ PONCE, 236 

BARRA MANSA RJ 27355·250 

( 24) ( 322-7015) ( 241 ( 322-3912) 

PIRACICABA SP MUNICIPAL 376 I 00 

NÚCLEO RURAL DE ATENDIMENTO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 

PREFEITURA M UNICIPAL 

PASTORAL DO SERVIÇO DA CARIDADE DE PIRACICABA 
AV. LUCIANO GUIDOTTI, 166 

PIRACICABA SP 134 17-370 
( 191 ( 426-57271 ( 191 ( 426-57271 

SALVADOR 

PROGRAMA PRODUZIR 
BA ESTADUAL 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E AÇÃO REGIONAL 

407 1 oo 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E AÇÃO REGIONAL 
AV. LUIZ VIANA FILHO, 250 - CONJUNTO SEPLANTEC/CAR 

SALVADOR BA 4 1745-000 
I 071 ( 1 37-03941 ( 71)(371-00151 

Assessora famnias de agricultores de baixa renda na 
reestruturação da propriedade, por meio de instalação de horta, 
pomar e esterqueira, e de visitas. discussões sobre tecnologias, 
saúde, saneamento e al imentação; a famflia recebe ainda mudas 
de árvores, sementes, cal, cimento e módulo sanitário. 

1999 15.048 

Trata-se de intervenções públicas. objetivando minimizar os 
problemas sócio-ambientais e urbanos nos bairros mais. crfticos 
do municfpio, localizados 1 00% em áreas de proteção aos 
mananciais, por meio de obras de infra-estrutura urbana, ações e 
práticas de inserção social e c idadania. 

1997 97.550 

Trata-se da elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento 
Rural, norteador das ações públicas, a partir da participação da 
própria comunidade, que discute suas necessidades, visando à 
melhoria na qualidade de vida e ao equilfbrio econômico, social e 
ambiental das famfl ias rurais. 

1994 20.318 

Trata-se da implantação de estratégias formuladas com a 
participação dos agricultores e que visam promover o 
desenvolvimento rural sustentável; contempla a organização e 
profissionalização dos agricultores familiares e o beneficiamento e 
agroindustrialização da produção. 

1997 24.038 

Por meio de visitas. técnicos buscam sensibilizar os agricultores 
para a produção de alimentos de maneira sustentada; o projeto já 
conta com 2 núcleos, com adesão à produção orgânica e a 
substituição total de insumos agroqufmicos por produtos naturais 
e controle biológico de pragas e doenças. 

1998 166.745 

Capacita a comunidade rural frente ao desafio da redução do 
cult ivo da cana-de-açúcar, por meio do desenvolvimento de 
atividades como hortas, plantas medicinais, criação de pequenos 
animais e produção de mudas, realizadas por engenheiros 
agrOnomos e assistentes sociais nas escolas rurais municipais. 

1998 302.886 

Financia projetos sociais, produtivos, de infra-estrutura e de apoio 
à produção, voltados para pequenos produtores rurais 
organizados em Associações Comunitárias de aglomerados de até 
7 500 habitantes, v isando reduzir a pobreza e melhorar as 
condições de vida da população rural. 

1996 12.541 .675 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA - CICLO DE PREMIAÇÃO 2000 
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BLUMENAU SC MUNICIPAL 
INDICE DE SUSTENT ABILIDADE PARA BLUMENAU 

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

FUNDAÇÃO M UNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 
PRAÇA VICTOR KONDER. 02 
BLUMENAU se 8901 o-904 
I 471 I 326·861 1) I 47) I 326·681 11 

CHAPECO se MUNICIPAL 
COMUNIDADE DO FUTURO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

454 1 00 

464 1 oo 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO DO MUNICIPIO 

AV. NEREU RAMOS. 659·0 
CHAPEC0 SC 8981 0·0 1 O 
( 491 ( 322·57591 ( 491 ( 322-10151 

RECIFE PE ESTADUAL 468 1 00 
PRO RENDA RURAL 

SECR. DE PLANEJAMENTO E DESENV. SOCIAL DO ESTADO 

PRO RURAL 
RUA GERVÁSIO PIRES. 399 

• RECIFE PE 50050-070 
( 81) ( 221·7634) ( 8 11 ( 221·76261 

TERESINA Pl MUNICIPAL 483 1 oo 
PROJETO VILA·BAIRRO 

SECR. DE PLANEJAMENTO E COORD. GERAL DO MUNICIPIO 

SECR. DE PLANEJAMENTO E COORD. GERAL DO MUNICIPIO 
PRAÇA MARECHAL DEODORO. 860 · 4• PAVIMENTO 

TERESINA Pl 64000·160 
( 861 I 221 -656 51 ( 86) ( 221-27831 

SANTO ANORe SP MUNICIPAL 
PROJETO EIXO TAMANDUATEHY 

PREFEITURA MUNICIPAL 

COORDENADORIA DO PROJETO EIXO TAMANDUATEHY 
PRAÇA IV CENTENÁRIO. 01 
SANTO ANDRe SP 0901 5·080 
( 11 1( 411 ·03401 ( 111 I 4 11 -03761 

POTIRENDABA SP MUNICIPAL 
PROJETO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

COORDENADORIA DO BEM ESTAR SOCIAL DO MUNICIPIO 

COORDENADORIA DO BEM ESTAR SOCIAL DO MUNICIPIO 
LARGO BOM JESUS. 990 
POTIRENDABA SP 1 51 05·000 
( 171 ( 249·1221 ) I 171 I 249-1221 1 

LAGES se M UNICIPAL 

PROGRAMA BAIRROS QUE TRABALHAM 

501 1 00 

543 1 00 

563 1 00 

SECR. DE DESENV. E INTEGRAÇÃO REGIONAL 00 MUNICIPIO 

SECR. DE DESENV. E INTEGRAÇÃO REGIONAL DO MUNICIPIO 

RUA PROFESSOR WALTER DACKS. 10 
LAGES SC 88502·030 
( 491 ( 224·06001 ( 491 ( 224·26401 

(51 

ISI 

Trata-se de um lndice formado por vários indicadores ambientais, 
servindo para avaliar continuamente a qualidade ambiental do 
municlpio. resultante do processo produtivo. do uso do solo e das 
pollticas públicas. e a sua evolução em direção a um 
desenvolvimento sustentável. 

1997 231.40 1 

Apoia o desenvolvimento local e sustentável. por meio da 
capacitação de lideranças empresariais e comunitár ias e do 
acompanhamento de pequenos empreendimentos. buscando a 
auto-organização da sociedade civil. a autonomia das 
organizações e o surgimento de novos empreendimentos. 

1998 131.014 

Voltado para famnias de pequenos produtores rurais e pescadores 
artesanais. contribui para um desenvolvimento rural sustentável, 
por meio de treinamentos. assistência t écnica. melhoria de acesso 
às linhas de crédito existentes . pesquisa aplicada e assessoria no 
processo de comercialização. 

1990 324.174 

Consolida as vi las existentes em bairros com padrão mlnimo de 
urbanização. por meio da implantação de ações de infra-estrutura 
flsica. comunitária e educativa e de geração de emprego e renda. 
e da insti tuição de modelo co-responsável entre sociedade 
organizada e poder públ ico. 

1997 655 .473 

Promove a reurbanização de uma área de 700 hectares. 
compreendida entre o r io Tamanduatehy, avenidas e via férrea. 
projetada com a consultoria de urbanistas internacionais. 
buscando aumentar a acessibil idade à região. promover o 
desenvolvimento econOmico e aumentar as áreas verdes. 

1998 624 .8 20 

Cria novos postos de trabalho destinados à população com renda 
familiar de at é meio salário mlnimo. dando ênfase às mulheres 
chefes de famnia . a partir da instituição de atividades produtivas. 
como limpeza e empacotamento de alho em locais determinados. 
com remuneração por produtividade. 

1999 1 1. 736 

Promove a geração de emprego na cidade por orientar as pessoas 
interessadas em constituir uma nova empresa. indicando as 
potencialidades e necessidades de cada bairro de acordo com 
estudo realizado. isentando-as dos tributos municipais e v isitando 
e acompanhando o desenvolvimento do negócio com consultores. 

1997 148.860 

INICIATIVA CONJUNTA DA FUNDACÃO GETULIO VARGAS E DA FUNDACÃO FORO . . 
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DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- DESENVOLVIMENTO REGIONAl E lOCAl EM BASES SUSTENTÁVEIS 

DA. MAURICIO CARDOSO AS 
RIO URUGUAI PARA NOSSOS FILHOS 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA MARECHAL DEODORO. 967 

MUNICIPAL 

DA. MAURICIO CARDOSO AS 98925·000 
I 551 I 534·1 1031 I 551 I 534-1 1031 

FLORIANÓPOLIS SC ESTADUAL 
PROJETO EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

EPAGAI S.A. 

EPAGAI S.A . 
RUA SÃO JOSt 45 
TUBARÃO se 88701 -260 
I 48) I 626·0577) I 48) I 626·05771 

MACAPÁ AP ESTADUAL 
PROGRAMA CASTANHA DO BRASIL NO AMAPÁ 

GOVERNO DO ESTADO 

GOVERNO DO ESTADO 
RUA GENERAL AONDON, 259 
MACAPÁ AP 
I 961 I 21 2·1 1001 

69900·370 

I 961 I 212·1 1041 

PATROClNIO MG MUNICIPAL 
UNIVERSIDADE SOLIDÁRIA REGIONAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE U8EALÁNOIA 
AV. ENGENHEIRO DINIZ, 1 178 

UBERLÁNDIA MG 38400·902 
I 341 I 239-48421 I 341 I 239-42801 

S. GABRIEL DA CACHOEIRA AM INDfGENA 
CESTAAIA DE ARUMÃ ARTE BANIWA 

ORGANIZAÇÃO INDIGENA DA BACIA DO IÇANA 

ORGANIZAÇÃO INDIGENA DA BACIA DO IÇANA 
AV. ÁLVARO MAIA, 79 
S. GABRIEL DA CACHOEIRA AM 69750·000 
I 92)1471-1349) I 921 I 471 -13491 

590 1 oo (5) 

73 1 1 00 

753 1 00 151 

789 1 oo 

Vem implementando diversos programas. como controle de 
agrotóxicos e da pesca predatória, coleta das embalagens, 
repovoamento dos r ios com alevinos e reflorestamento das 
margens, despoluindo e realçando a beleza do Rio Uruguai para 
atrair turistas e aumentar a renda do municfpio. 

1998 6.742 

Baseia-se na implantaç~o na zona rural de um sistema biológico 
de tratamento de água com raizes de plantas como o junco, 
possibilitando o seu consumo pelas famnias, e na disseminação 
de tecnologias sustentáveis aos habitantes do meio rural, visando 
à recuperação e à preservação do meio-ambiente. 

1997 50.433 

Trata-se da implantação de infra-estrutura básica para as 
atividades de coleta, escoamento e comercialização de castanha 
do Pará, evitando o êxodo rural e gerando emprego e renda; além 
disso, organiza produtores em cooperativas, buscando otim izar os 
processos de beneficiamento da castanha. 

1995 220.962 

Professores e estudantes universitários se deslocam, 
voluntariamente, para desenvolver o uso de novas tecnologias. 
implantar novos sistemas de colheita e plantio e conscientizar 
sobre o uso racional dos recursos naturais aos pequenos 
produtores rurais, possibilitando sua auto-sustentabilidade. 

1997 438.986 

800 I 00 IPFJ Voltado para comunidades indfgenas e de artesãos. valoriza o 
património cultural, por meio do incentivo à produção de objetos 
de arumã e da identificação de nichos de mercado, gerando renda 
para produtores indfgenas e associações e contribuindo para o 
uso sustentável dos recursos naturais. 

1999 820 

URUPEMA SC MUNICIPAL 929 I 00 151 Consiste em um documento de referência para todas as ações 
realizadas no municfpio, visando promover o desenvolvimento 
sustentável das famnias rurais, com melhoria das condições 
ambientais, diversificação das principais fontes de renda, 
descentralização administrativa e participação da sociedade civil. 

PLANO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

SECA. DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
AV. MANOEL PEREIRA DE MEDEIROS, 155 
UAUPEMA SC 88625·000 
I 49) I 236· 1 1 661 I 49) I 236-1 1 661 1997 2.397 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA- CICLO DE PREMIAÇÃO 2000 



168 
OESENVOL VIMENTO ECONOMICO E SOCIAL - REFORMA AGRÁRIA 

RIBEIRÃO CLARO PR MUNICIPAL 
PROJETO REFORMA AGRÁRIA CABOCLA 

PREFEITURA M UNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO GOMES. 731 
RIBEIRÃO CLARO PR 8641 0·000 
( 431 ( 536-1300) ( 43) ( 536·12 22) 

MIGUEL ALVES 

PROJETO LUMIAR 
Pl M UNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

SECRETA RIA OE AGRICULTURA DO MUNICfPIO 
RUA M ARIANO MENDES. 33 
MIGUEL ALVES Pl 641 30-000 
I 861 1 244-1 1601 I 861 I 244-12451 

SALVADOR BA ESTADUAL 
PROGRAMA C~DULA OA TERRA 

CIA. DE DESENVOLVIMENTO E AÇÃO REGIONAL 

CIA. DE DESENVOLVIMENTO E AÇÃO REGIONAL 

60 1 oo 

491 1 oo 

546 1 00 

AV. LUIZ VIANA FILHO, 250 · CONJUNTO SEPLANTEC/CAB 

óiALVADOR BA 41745-000 
I 711 I 370·39401 I 7 111 371-00151 

Proporciona aos trabalhadores rurais de baixa renda da periferia 
do municfpio o acesso a terras arrendadas pela prefeitura, onde 
podem trabalhar na cultura do café, recebendo uma cesta básica 
até a primeira produçao: a prefeitura também adquire os insumos 
necessários e realiza estudos técnicos e preparação do solo. 

1997 10 .598 

Promove o assentamento de famnias, com cursos sobre manejo 
de instrumentais agrfcolas e associativismo, assegurando moradia 
e uso da terra de forma racional; presta, ainda, apoio às famnias 
nas áreas de educação, saúde e assistência social, por meio dos 
programas Saúde da Famflia e Agentes Comunitários. 

1997 27.987 

Garante o acesso à terra e aos meios de produçao aos produtores 
sem terra ou minifundistas, proporcionando-lhes recursos 
reembolsáveis para aquisiç~o da terra, além de se responsabilizar 
pela omplantacáo de infra-estrutura de produção, a fundo perdido, 
em propriedades escolhidas pelos produtores. 

1997 12.541 .675 

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- FORMAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

AGUDOS SP MUNICIPAL 
PROGRAMA DE GERAÇÃO DE RENDA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

COORDENA DORIA DE AÇÃO SOCIAL DO MUNICfPIO 
RUA 13 DE MAIO, 252 
AGUDOS SP 17120-000 
I 1411 262-17191 

CONCEIÇÃO DA BARRA ES 
PROJETO DE MARICUL TURA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

I 141 I 262-37141 

MUNICIPA L 

PRAÇA PREFEITO JOS~ LUIZ DA COSTA, S/N' 

CONCEIÇÃO DA BARRA ES 29960·000 
I 271 I 762-12871 I 271 I 7 62-12871 

13 1 oo 

34 I 00 ISI 

ASSIS SP MUNICIPAL 90 I 00 
UNIÃO FAMILIAR PARA FORMAÇÃO DE NÚCLEO OE PRODUÇÃO 

FUNDAÇÃO ASSISSENSE DE CULTURA 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTES0ES DE ASSIS 
RUA DA. LUIZ PIZZA, 19 
ASSIS SP 1 9800-000 
1 181 I 324-26051 ( 181 ( 322-2677) 

Oferece aos adolescentes estudantes de baixa renda do 
municfpio, durante o perfodo extra-aula, cursos que promovam 
sua capacitação ou sua reciclagem profissional, como cabelereiro 
e artesanato, e palestras sobre saúde e higiene, reduzindo a taxa 
de evasão escolar. 

1997 32.892 

Oferece aos pescadores de baixa renda e seus familiares uma 
nova fonte de emprego e renda com o cultivo de mariscos em 
unidades experimentais conhecidas como fazendas marinhas, 
onde famnias acompanham o crescimento das ostras, desde 
sementes até o tamanho para comercialização . 

1998 25.507 

Possibil ita às mulheres que não tenham ocupação profissional 
uma alternat iva de emprego e renda com a produção e venda de 
artigos de pintura artesanal, em ceramica, tela, porcelana ou 
seda. realizados segundo várias técnicas e modelos disponfveis, 
aprendidos em cursos ministrados no local. 

1998 83.133 

INICIATIVA CONJUNTA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS E DA FUNDAÇÃO FORO 
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DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- FORMAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

SANTA LÚCIA SP 
PROJETO GERAÇÃO DE RENDA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA CORONEL LUIS PINTO, 319 
SANTA LÚCIA SP 
( 161 ( 296·11171 

SÃO PEDRO SP 

MUNICIPAL 

14825·000 
( 161 ( 296·11301 

MUNICIPAL 
FRUTICULTURA SUBTROPICAL EM COMUNIDADES RURAIS 

116 I 00 

124 1 00 

SECA. DE AGRICULTURA, ABASTEC. E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 

FRUTICULTURA ORGÂNICA DO BAIRRO RURAL PAIOL DE TELHA 
BAIRRO PAIOL DE TELHA 
SÃO PEDRO SP 13520·000 

ICAPU( CE MUNICIPAL 132 I 00 
QUALIFICAÇÃO PROFIS. PARA GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

SECA. DE DESENV .. TURISMO E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO 
RUA ROSA REBOUÇAS. 28 

ICAPUI CE 62810·000 
( B81 ( 432·122 11 ( 881 ( 432·12001 

LINS SP MUNICIPAL 137 I 00 
CENTRO DE VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL· ZONA AZUL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

CENTRO DE ESTUDOS DO MENOR E INTEGRAÇÃO NA COMUNIDADE 
RUA MAJOR MATOS GUEDES. 145 
LINS SP 16400·000 
I 141 I 522-65491 I 141 I 522·60251 

CAMPO GRANDE MS MUNICIPAL 140 I 00 
PREPARAR ADOLESCENTES PARA O MERCADO DE TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

INSTITUTO MIRIM DE CAMPO GRANDE 
RUA ANHANDUf. 294 

CAMPO GRANDE 
( 671 ( 783·59181 

MS 79002-010 

( 671 ( 783-33891 

BELO HORIZONTE MG MUNICIPAL 
PROJETO PROFISSÃO FUTURO 

173 1 00 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DO MUNICIPIO 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO MUNICIPIO 
RUA TUPIS, 149 • 12' ANDAR 
BELO HORIZONTE MG 30190-060 
( 31 1 ( 277·48271 ( 311 ( 277·45631 

BETIM MG MUNICIPAL 183 1 00 
GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO MUNIC(PIO 

SETOR DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 
AV. EDMSIA MATOS LAZZAROTTI, S/N" 
BETIM MG 32630-080 
( 31) ( 539-2530) ( 311 ( 531-1574) 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA 

Proporciona a 1 O pais de famflia e desempregados a chance de 
trabalhar e obter renda (R$ 300,00 por mês), por meio da 
parceria da prefeitura com a Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento do Estado, que possibilitou a constituição de 
uma ·produtora de blocos de cimento. 

1998 7.310 

Emprega mão-de-obra ociosa (que antes trabalhava no cultivo da 
cana-de-açúcar) na produção de frutlferas, por meio do cultivo 
organico, fornecendo matéria-prima a uma agroindústria; além de 
criar empregos, está utilizando solos anteriormente arrendados 
para o cultivo da cana. 

1999 23.352 

Incentiva o surgimento de novos empreendimentos locais e a 
qualif icação profissional (pesca, turismo, agricultura , comércio), 
visando à geração de t rabalho e renda e ao desenvolvimento das 
habilidades profissionais e da mão-de-obra local, fortalecendo o 
exercrcio da gestão democrática. 

1997 15.666 

Garante verbas para o transito, por meio do estacionamento 
rotativo pago; 7 2 funcionários passaram a vender talonários que 
dão direito ao estacionamento nas ruas, cobrando AS 0,50; 10% 
da verba arrecadada é destinada a projetos sociais e o restante, a 
eçOes de melhoria do transito. 

1998 60.788 

Oferece a adolescentes de 1 5 e 1 6 anos de baixa renda, cursos e 
o encaminhamento ao primeiro emprego (até completarem 18 
anos); neste perlodo, o adolescente recebe atendimento 
psicológico, médico e odontológico e acompanhamento da equipe 
do serviço social. 

1982 600.069 

Garante a adolescentes de 16 a 18 anos em risco pessoal e social 
a contratação temporária com direito a um salário-mlnimo mensal 
por 4 horas diárias de trabalho. descanso semanal remunerado, 
férias e 13° salário; os adolescentes são encaminhados por 
programas parceiros . 

1995 2.091 .371 

Oferece a homens e mulheres acima de 18 anos, desempregados 
e sem qualificação profissional, oportunidade de trabalho, por 
meio de formaçiío de grupos que se dispõem a trabalhar de forma 
autogestionada, recebendo apoio social, treinamentos, 
empréstimo e matéria-prima. 

1993 249.451 

CICLO DE PREMIAÇÃO 2000 
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DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- FORMAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

FORTALEZA CE ESTADUAL 
PROGRAMA DE RENOVAÇÃO DA PRODUÇÃO ARTESANAL 

SECRETARIA DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL DO ESTADO 

SECRETARIA DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL DO ESTADO 
AV. SORIANO ALBUQUERQUE, 230 

FORTALEZA CE 60130-270 
( 85) ( 268· 1 252) ( 85) ( 26B· 1 252) 

TERESINA Pl MUNICIPAL 
SHOPPING NATUREZA 

FUNDAÇÃO WALL FERRAZ 

FUNDAÇÃO WALL FERRAZ 
PRAÇA MARECHAL DEODORO. 900 
TERESINA Pl 64000-160 

I 861 I 221-90621 I 86) I 221 -9062) 

SÃO PAULO SP ESTADUAL 
FORMAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

COMPANHIA ENERG~TICA DE SÃO PAULO 

DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE 
RUA DA CONSOLAÇÃO. 1875 · 9' ANDAR 

SÃO PAULO SP 01 301·100 
( 1 1) ( 259-441 3) ( 1 1) ( 259·4639) 

BOA VISTA AR ESTADUAL 

CENTRO DE PRODUÇÃO COMUNITÁRIA 

190 1 oo 

197 1 oo 

236 1 00 

263 1 oo 

SECRETARIA DO TRABALHO E BEM ESTAR SOCIAL DO ESTADO 

SECRETARIA DO TRABALHO E BEM ESTAR SOCIAL DO ESTADO 
AV. MÁRIO HOMEM DE MELO. SIN' 
BOA VISTA AR 69304-350 
( 95) ( 623-0524) 

CAMPINA GRANDE PB MUNICIPAL 273 I 00 !FI 
AG~NCIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

AG~NCIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RUA PAULINO RAPOSO. 71 

CAMPINA GRANDE 
I 83) I 341-39331 

SOBRAL 
PROJETO TRABALHO PLENO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PB 58107-610 

( 83) ( 341 ·3933) 

CE MUNICIPAL 313 1 oo 

SECA. DE NEGÓCIOS DA IND .. COM~RCIO E TURISMO DO MUNICIPIO 
PRAÇA OSVALDO RANGEL, SIN' 

SOBRAL CE 
( 88) ( 61 1-5557) 

COLATINA ES 

PROJETO GARI COMUNITÁRIO 

62010-810 

I 88) I 61 3· 1 906) 

MUNICIPAL 345 1 oo 

CIA. COLATINENSE DE MEIO AMBIENTE E SANEAM. AMBIENTAL 

CIA. COLATINENSE DE MEIO AMBIENTE E SANEAM. AMBIENTAL 

RUA BENJAMIM COSTA, 105 

COLA TINA ES 29707-130 

I 271 I 722-43001 I 271 I 722-4300) 

(SI 

Capacita artesãos independent es e ligados a grupos produtivos de 
artesanato, visando ao aperfeiçoamento das técnicas artesanais e 
ao gerenciamento da atividade, apoiado pela concessão de crédito 
para aquisição de matéria-prima e equipamentos, assessoramento 
técnico e fomento à comercializaç5o. 

1996 6.809.290 

Proporciona infra-estrutura adequada a microempreendedores 
envolvidos no processo de produção e comercialização de 
plantas, flores, peixes ornamentais, artesanao em argila e 
confecções, gerando 49 empregos diretos e constituindo-se em 
ponto de atração turfst ica. 

1999 655.473 

Fornece verbas, por meio de convênios com as prefeituras locais, 
para construção de instalações e custeio de professores que 
ministram cursos para população de baixa renda, residente em 
áreas rurais e urbanas, amenizando o quadro de falta de 
empregos e aumentando a renda familiar. 

1998 34.119. 110 

Proporciona às pessoas não inseridas no mercado formal de 
trabalho, a oportunidade de desenvolver atividades produt ivas, 
considerando a qualidade do produto, por meio da divulgação do 
projeto, de cursos e treinamentos e da reflexão sobre a 
importancia da cooperação em grupo e da auto-gestão. 

1995 247.131 

Oferece a autOnomos, comerciantes e pequenos produtores dos 
setores urbano e rural da economia formal e informal, programas 
de financiamento de novos empreendimentos, treinamento e 
requali ficação profissional e modernização de empreendimentos, 
buscando o desenvolvimento local. 

1999 344.730 

Apoia atividades formais e inf ormais desenvolvidas por pessoas 
ffsicas ou jurfdicas, incentivando ações que tenham como 
caracterfstica a auto-sustentabilidade que garantam a preservação 
do meio ambiente e que sejam de interesse estratégico para o 
desenvolvimento do municfpio. 

1997 138.565 

Envolve as comunidades na execução dos serviços de limpeza 
urbana, a partir da contratação de garis comunit ários, pela 
Associação de Moradores de Bairros, e de seu treinamento; os 
garis devem estar desempregados e residir no bairro onde 
trabalharão, criando vfnculo com a comunidade. 

1998 104.545 

INICIATIVA CONJUNTA DA- FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS E DA FUNDAÇÃO FORO 
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DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL- FORMAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

SANTCPOLIS DO AGUAPEI 
TERRA MÃE 

SP MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
AV. ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS JÚNIOR, 112 

SANTCPOLIS DO AGUAPEI SP 16240·000 
I 181 1 684-1 2241 

LAJEADO GRANDE SC 
PROGRAMA ARCO-IRIS 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA JUDITHE DAL MAGRO, 345 
LAJEADO GRANDE SC 
( 491 ( 355-00121 

I 1811684-12241 

MUNICIPAL 

89828·000 
I 491 I 355-001 21 

CAMPINAS 
SOU CIDADÃO 

SP MUNICIPAL 

354 1 oo 

366 1 00 

431 1 00 

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURIDICOS E CIDADANIA DO MUNICIPIO 

DEPARTAMENTO DA CIDADANIA 
AV. ANCHIETA, 200 · 13• ANDAR 
CAMPINAS SP 
I 191 I 735·02581 

13015-904 

I 191 I 735-0601 I 

CAMPO GRANDE 
FÁBRICA DA GENTE 

MS MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 
TRAVESSA PIRES DE MATOS, 50 
CAMPO GRANDE 
I 671 I 721 ·33791 

MS 79005·060 
I 671 I 721 ·371 11 

CHOPINZINHO PR MUNICIPAL 
PROJETO ESTAÇÃO DO OFICIO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DIVISÃO DE ASSIST~NCIA SOCIAL DO MUNICIPIO 
RUA SANTOS DUMONT, S/N° 
CHOPINZINHO PR 85560·000 
I 461 I 242-17111 I 461 ( 242· 171 11 

RECIFE PE ESTADUAL 
PROJETO DHARMA • EMPREENDEDORISMO JOVEM 

FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLCGICO DO ESTADO 

FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO DO ESTADO 
AV. PROFESSOR LUIZ FREIRE, 700 
RECIFE PE 50740-540 
I 81 I I 272-42191 I 81) I 272-43801 

448 1 oo 

514 1 00 

562 1 00 

CAMAÇARI BA MUNICIPAL 656 I 00 
PROGRAMA DE RENDA M(NIMA E PROMOÇÃO SCCIO·EDUCATIVA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

SECA. DE AÇÃO SOCIAL, EMPREGO E RENDA DO MUNIC(PIO 
RUA FRANCISCO DRUMOND, S/N" ·CENTRO ADMINISTRATIVO 
CAMAÇARI BA 42800-000 
I 711 1821-46851 I 7 11 I 82 1·66471 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA 

Oferece a 64 famnias sem empregos, uma área de 75 hectares 
para o cult ivo do quiabo, arroz e mi lho, abastecendo esta mão-de­
obra ociosa com baixo investimento; a área é arrendada pela 
prefeitura e as famflias recebem assistência técnica na 
comercial ização de seus produtos. 

1997 3.815 

Atende famflias de baixa renda por meio de cooperativa familiar, 
onde as mulheres atuam em projetos que objetivam a formação 
profissional : preservação ambiental, cultivo protegido de 
hortifrutigranjeiros, confecção de artesanatos, oficina de 
minhocultura. orientação familiar e alfabetização de adultos . 

1998 1.543 

Desenvolve ações de educação • alfabetização, social 
(comportamento) e profissional • com a participação da 
comunidade, além de realizar encaminhamento profissional; busca 
ainda melhorar os bairros periféricos a partir do levantamento e 
encaminhamento para o poder público das suas necessidades. 

1998 908.906 

Treina e remunera grupos de mutuários desempregados da 
Empresa Municipal de Habitação, para produzirem blocos e anéis 
de concreto, utilizados em projetos sociais; 50% do ganho 
mensal é pago em dinheiro e outra metade é empregada na 
amortizaçao das prestações em atraso. 

1999 600.069 

Oferece cursos de qualificação e aperfeiçoamento profissional a 
adolescentes a partir de 16 anos e adultos de baixa renda. 
possibilitando sua inclusão no mercado de trabalho, reduzindo os 
fndices de pobreza e possibilitando condições de suprimento de 
suas necessidades básicas . 

1998 20.318 

Oferece especialização profissional a jovens do ensino médio da 
rede pública, que participam de aulas de informática, inglês. 
empreendedorismo, oratória e propriedades int electuais, além de 
receberem acompanhamento psicológico, para serem 
encaminhados para estágios nas empresas locais. 

1999 1.346.045 

Oferece às famnias de baixa renda do municfpio, que estejam 
desempregadas há mais de um ano, um auxnio mensal, durante 
12 meses; para cada criança de até 14 anos, vacinada e 
matriculada na rede de ensino. a famnia recebe A$ 33,00 · o 
valor máximo pago a cada famnia é de As 99,00. 

1998 134 .901 
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CAXIAS DO SUL AS 
ASSOCIAÇÃO DE RECICLADORES 

MUNICIPAL 

FUNDAÇÃO DE ASSIST~NCIA SOCIAL 

FUNDAÇÃO DE ASSIST~NCIA SOCIAL 
RUA BENTO GONÇALVES, 1253 · SALAS A E B 

CAXIAS DO SUL AS 95020·412 
I 541 I 223-99391 

CAMPO MOURÃO 
JOVEM VIVEIRISTA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

( 54) ( 223·99581 

PR MUNICIPAL 

SECRETARIA DE SAÚDE E AÇÃO SOCIAL DO MUNICIPIO 
AV. IRMÃOS PEREIRA, 21 11 
CAMPO MOURÃO PR 87300·01 O 
I 441 I 525·21451 I 441 I 525·2 1451 

RIO DE JANEIRO RJ MUNICIPAL 

PROGRAMA DE CR~DITO PRODUTIVO POPULAR 

SECRETARIA DO TRABALHO DO MUNICIPIO 

SECRETARIA DO TRABALHO DO MUNICIPIO 
PRAÇA PIO X, 1 1 9 • 5° ANDAR 

RIO DE JANEIRO RJ 20040-020 
( 21)1588-9079) ( 21) 1588-91 12) 

SÃO PAULO SP ESTADUAL 

737 1 00 

746 1 00 

788 1 oo 

802 1 oo 
INCUBADORA TECNOL. DE COOPERATIVAS POPULARES DA USP 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

COORD. EXECUTIVA DE ATIVIDADES ESPECIAIS DA USP 
AV. PROF. LUCIANO GUALBERTO • TRAV. J, 374 · 7• ANDAR 

SÃO PAULO SP 05 508·900 
I 11 1 I 818-58281 I 1 1 I I 8 1 8·3904) 

RIO DE JAN EI AO RJ MUNICIPAL 810 1 oo 
PROGRAMA DE AUMENTO DA ESCOLARIDADE· PAE 

SECRETARIA DO TRABALHO DO MUNICIPIO 

VIVA RIO, CIEDS. CAMPO. SESIIRJ, CEASM E ENDA BRASIL 
RUA SENADOR CORR~A. 48 
RIO DE JANEIRO RJ 22231 · 180 
( 21) ( 826-1905) ( 21) ( 826-19121 

RIO DE JANEIRO RJ MUNICIPAL 

PROGRAMA DE APOIO AO TRABALHADOR AUT0NOMO 

SECRETARIA DE TRABALHO DO MUNICIPIO 

SECRETARIA DE TRABALHO DO MUNICIPIO 
PRAÇA PIO X, 1 19 · 5° E 6° ANDARES 

RIO OE JANEIRO RJ 20040-020 
I 21) I 588·9079) I 21 ) ( 588·91 1 2) 

CAMPO MOURÃO 

GERAÇÃO DE RENDA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PR MUNICIPAL 

SECRETARIA DE SAÚDE E AÇÃO SOCIAL DO MUNICIPIO 

AV. IRMÃOS PEREIRA, 2111 
CAMPO MOURÃO PR 87300-010 
( 44) ( 525-21451 I 44) I 525·21 45) 

820 1 oo 

836 I oo 

(S) 

Promove atividades de geração de emprego e renda, voltadas 
para pessoas desempregadas e adolescentes que estejam em 
regime de semiliberdade da FEBEM, segundo uma cultura de 
preservação do meio ambiente; o programa envolve 1 80 pessoas 
que passaram a trabalhar como recicladores. 

1997 325.694 

Oferece aos jovens de 1 4 a 1 7 anos catadores de lixo do 
municlpio uma oportunidade de renda e de inserção social, com o 
aprendizado de uma profissão no Horto Municipal, em curso de 6 
meses de duração e com bolsa-auxilio de R$50,00, produzindo 
mudas de flores e árvores para a urbanização da cidade. 

1995 79.508 

A partir de parceria com a iniciativa privada e de fundo 
constituldo por um conselho formado pela prefeitura, sociedade 
civil e sindicatos patronais e de trabalhadores. concede créditos 
às microempresas, com juros e burocracia reduzidos, visando 
facilitar suas operações e a geração de emprego e renda. 

1997 5.551.538 

Fomenta a criação de cooperativas populares, gerando 
oportunidades de trabalho e renda, por meio de um curso básico 
de cooperativismo, assessoria constante no processo de 
pesquisa. consultoria sobre viabilidade econOmica, contábil, 
jurldica e capacitação para o trabalho e gestão. 

1998 34.119.110 

Oferece a pessoas maiores de 1 7 anos, oportunidade de 
alfabetização e conclusão dos cursos de nlvel fundamental, médio 
e pré-vestibulares. de forma gratuita e acelerada, por meio da 
instalação de salas de aula nas comunidades de baixa renda, 
faci litando o acesso dos alunos. 

1997 5.551.538 

Realiza a intermediação entre trabalhadores autOnomos do setor 
de construção civil e consumidores desses serviços, por meio do 
cadastramento daqueles previamente selecionados em uma 
central de atendimento; além disso, oferece aos profissionais, 
cursos de capacitação e orientação para aquisição de crédito . 

1998 5.551.538 

Oferece cursos práticos de produção de macarrão, sabão e 
artesanato a pessoas de baixa renda, maiores de 1 6 anos. 
fornecendo-lhes os insumos e equipamentos necessários e 
contratando instrutores para orientá-las. possibilitando o aumento 
de sua renda; os cursos são discutidos com a comunidade. 

1999 79.508 
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CAMPO MOURÃO 
FRENTES DE TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

PR MUNICIPAL 

SECRETARIA DE SAÚDE E AÇÃO SOCIAL DO MUNICIPIO 

AV. IRMÃOS PEREIRA, 2111 
CAMPO MOURÃO PR 87300·010 
I 441 I 525-11441 c 441 I 525· 15541 

CAMPO MOURÃO PA M UNICIPAL 
ESCOLA COMUNITÁRIA DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL 

840 1 oo 

845 1 00 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECON0MICO DO MUNICIPIO 
RUA BRASIL, 1487 

CAMPO MOURÃO 
I 441 I 525-11441 

PA 87300-01 O 

I 441 I 525-15541 

GUABIJU AS MUNICIPAL 908 1 oo 
PRODER • SEBRAE 

PREFEITURA MUNICIPAL 

SECRETARIA DA FAZENDA DO MUNICIPIO 
RUA JOS~ BONIFÁCIO, 816 
GUABIJU AS 95355-000 
I 541 I 272-12661 I 54) I 272-10011 

FORTALEZA CE ESTADUAL 9 1 O I 00 
Pf':Cf'AAANDO O JOVEM PARA O MERCADO DE TRABALHO 

SECRETARIA DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL DO ESTADO 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
AV. DA UNIVERSIDADE, 2572 

FORTALEZA CE 60020-180 
I 851 12547-44441 I 851 I 254-52271 

A AAÇOIABA DA SERRA SP MUNICIPAL 913 I 00 
GERAÇÃO DE RENDA E AÇÃO COMUNITÁRIA NOS BAIRROS 

PREFEITURA MUNICIPAL 

FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE 
RUA PADRO NALASCO VIEIRA, 07 
ARAÇOIABA DA SERRA SP 18190·000 
I 15) I 281·15741 I 151 I 281 -23471 

RECIFE PE ESTADUAL 

PROGRAMA BANCO DO POVO 

SEPLANDES I SINE I AG~NCIA DO TRABALHO 

SEPLANDES I SINE I AG~NCIA DO TRABALHO 
RUA DA AURORA, 4 25 

RECIFE PE 50000-000 
c 81 ) c 301-7117) I 81 1 I 301-71 121 

933 I oo 

LOURDES SP MUNICIPAL 944 I 00 
FORTALECENDO A FAMILIA- PROJETO LAVOURA COMUNITÁRIA 

PREFEITURA M UNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
RUA JOSt MARQUES NOGUEIRA, 606 
LOURDES SP 1 5285-000 
I 181 C 699-1 1321 C 181 I 699-1 1321 

GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA 

Oferece aos desempregados de baixa renda e maiores de 1 6 
anos, principalmente os envolvidos no projeto de desfavelamento, 
um emprego temporário, após cadastrament o e encaminhamento 
pelas assistentes sociais, bem como cursos de qualificação 
profissional que possibilitem sua integração ao mercado de 
trabalho. 

1999 79 .508 

Oferece anualmente 20 cursos de qualificação prof issional básica, 
nos 3 perlodos do dia, em prédio com B salas de aula, com 
monitores nas áreas de inf ormát ica. têxtil, artesanato e cul inária, 
faci litando a inserção no mercado de trabalho de jovens e adultos 
de baixa renda. 

1990 79.508 

Após um estudo das suas potenc ialidades. incentiva a 
agropecuária, agroindústria e turismo rural, com planos anuais 
para at ividades e projetos, associação dos empresários e 
capacitação profissional, objetivando o desenvolvimento 
econOmico e a geração de empregos no municfpio. 

1998 1,919 

Facilita a inserção no mercado de t rabalho dos alunos do ensino 
médio da escola pública, com a oferta de cursos de orientação e 
qualificação para o trabalho, como o de informática. e com 
parcerias com o setor privado e com institu ições para 
intermediação das vagas disponíveis para estágios e empregos. 

1999 1.965 .513 

Desenvolve grupos de adolescentes e mulheres de baixa renda , 
que t rabalham e comercializam o artesanato e part icipam de 
cursos de capacitação profissional. como telemarketing, 
secretariado e informática , possiblitando seu ingresso no mercado 
de trabalho e a melhoria da sua renda famil iar. 

1998 17.125 

Contempla um conjunto de ações para apoiar os micros e 
pequenos empreendedores, legalmente constitufdos ou não. 
facil itando o seu acesso ao crédit o orientado para expansão, 
modernização ou inicio de um negócio, nas atividades 
agropecuárias. industriais, comerciais e de serviços. 

1999 7.399.071 

Oferece a famnias em sit uação de exclusão socioeconOmica que 
possuam conhecimento sobre o cultivo de lavouras. um alqueire, 
orientação técnica e material para o plantio, dando preferência ao 
ex-pequeno produtor rural; objetiva transformar a realidade 
dessas pessoas, por meio de uma ação educativa. 

1999 1.987 
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SÃO PAULO SP ESTADUAL 

PROGRAMA QUALIDADE DE VIDA 

COMPANHIA PAULISTA DE TRENS METROPOLITANOS 

COMPANHIA PAULISTA DE TREN S METROPOLITANOS 
PRAÇA DA LUZ, 1 

SÃO PAULO SP 0 1120.010 
( 11) (3226·4610) I 11 I 13226·46871 

121 1 oo 

8EL~M PA MUNICIPAL 493 I 00 IPF) 
SANEAMENTO AMBIENTAL DO AURÁ E INTERVENÇÃO SOCIAL 

SECRETARIA DE SANEAMENTO DO MUNICfPIO 

SECRETARIA DE SANEAMENTO DO MUNICfPtO 
AV. ALMIRANTE BARROSO, 3110 

BEL~M PA 6661 0 ·830 

I 9 1) I 276·73211 I 91) I 276·6530) 

Oferece aos empregados. familiares e usuários do Sistema 
Metropolitano de Trens, atividades que buscam a prevenção de 
saúde e a melhoria da qualidade das relações de trabalho. tais 
como, est imulo à atividede flsica, prevenção de AIDS/DST. 
higiene bucal e feira de saúde. 

1995 34.1 19.110 

Promove o saneamento ambiental, por meio do tratamento do lixo 
velho e do uso de equipamentos para controlar a emissão de 
novos reslduos; além disso, insere catadores nas atividades de 
seleção e coleta de recicláveis em out ras áreas da cidade, 
garantindo-lhes acesso às pollticas públicas. 

1997 1. 144.312 
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